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2° CICLO DE CAPACITAÇÃO PARA COMUNIDADES TERAPÊUTICAS PARCEIRAS 

DO PROGRAMA RECOMEÇO: UMA VIDA SEM DROGAS 

08/06/2016 

8h00 – Chegada e café de boas vindas 

9h00 - Abertura 

9h30- Tema 01 Questões de Gênero e Identidade Sexual dentro do acolhimento em 

Comunidades Terapêuticas (Palestrante: Deborah Malheiros: Psicóloga, especialista em 

Saúde Pública e Aconselhamento em Dependência Química. Assistente Técnica da 

Coordenação Geral de Apoio aos Programas de Defesa da Cidadania da Secretaria da 

Justiça e da Defesa da Cidadania e coordenadora do curso A Conquista da Cidadania LGBT: 

a Política da Diversidade Sexual no Estado de São Paulo e também do Curso de Políticas 

Públicas da Secretaria da Justiça 

10h30 – Espaço para perguntas   

10h45 – Tema 02 Perfil do Profissional que trabalha em Comunidades Terapêuticas- 

Assistente Social (Palestrante: Suely Gonçalves Costa: Assistente Social, Especialista em 

Dependência Química, Assistente Social do Instituto Padre Haroldo) 

11h45 – Espaço para perguntas   

12h00 a 13:30 - Almoço 

13h30 – Tema 02 Perfil do Profissional que trabalha em Comunidades Terapêuticas- 

Psicólogo (Palestrante: Matheus Leite Praça: Psicólogo, Especialista em Dependência 

Química, Gestor Técnico da FEBRACT) 

15h00 – Espaço para perguntas   

 16h00 – Fechamento 
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 O Programa Recomeço parte de uma premissa: temos que pensar numa sociedade 

mais acolhedora e protetiva.  

 

 Compreendemos que as políticas sociais possuem um protagonismo ímpar na 

recuperação e reinserção social dos usuários de substancias psicoativas, bem como no 

fortalecimento dos vínculos familiares fragilizados ou rompidos pelo agravo da 

dependência química. 

 

 Hoje, enfrentamos um grande desafio. Neste ano comemoramos 3 anos do Programa 

Recomeço - "Uma vida sem drogas" e percebemos a importância de proporcionar uma 

política sobre drogas que promova estratégias de integração social, pois 

compreendemos que, por muitas vezes, o fenômeno da droga aparece como um 

subproduto da exclusão social.  

 

 Supera-se, portanto, a compreensão de que o consumo abusivo de drogas deva ser 

enfrentado apenas como uma questão de cuidados de saúde ou de policiamento 

ostensivo. O Programa Recomeço compreende o uso abusivo de drogas como um 

fenômeno biopsicossocial, cuja superação depende da garantia de uma rede de 

proteção. 

 

 Fundamentado neste novo paradigma o Programa Recomeço - "Uma vida sem drogas", 

fomenta e promove ações intersetoriais estruturantes e estratégicas com o objetivo 

de proporcionar condições para uma vida saudável e digna à população do Estado de 

São Paulo.  

 

 Nossa meta é atender integralmente o usuário de substancias psicoativas, seus 

familiares e a comunidade. Viabilizando a reinserção social, a qualidade de vida, a 

dignidade e o exercício dos direitos sociais. 

 

 Hoje, a Rede Recomeço conta com o total de 3122 vagas distribuídas em Hospitais, 

Comunidades Terapêuticas, Casas de Passagem em diversos municípios do Estado 

de São Paulo.  
 

 A distribuição é feita da seguinte forma:  

 

33 Hospitais = 1173 vagas para desintoxicação 

13 CTs conveniadas a SES= 700 vagas para acolhimento social 

51 CTs conveniadas a SEDS= 1.225 vagas para acolhimento social 

01 Casa de Passagem convenio SEDS= 24 vagas para acolhimento 
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 Em 2016 a SEDS pretende expandir o serviço de acolhimento social.  

 

 Os números desta nova expansão para serviços de acolhimento social:  

           Inclusão de 04 repúblicas com 90 vagas  

                    01 moradia assistida com 20 vagas 

 

Com esta proposta o serviço de acolhimento social para dependentes de substancias 

psicoativas no Estado de São Paulo atingirá para 1.359 vagas.  

 

 

 As Comunidades Terapêuticas são equipamentos diferenciados, com características 

fundamentais e sensíveis para o acolhimento de usuários de substâncias psicoativas 

que precisam passar por um processo de recuperação protetivo. Elas surgem como 

resposta ao atendimento para dependentes em situação de vulnerabilidade, com vínculos 

familiares fragilizados e ou rompidos, que muitas vezes estão em situação de rua em 

nossas cidades.  

 

 Não fazemos nada sozinhos! O desenvolvimento social depende da soma de 

esforços! 

 

 E é por isso que estamos reunidos!  

 

 Aproveito para agradecer o apoio e a parceria da Federação Brasileira de Comunidades 

Terapêuticas- FEBRACT e os nossos palestrantes: 
- Palestrante: Deborah Malheiros: Psicóloga.   

- Palestrante: Suely Gonçalves Costa: Assistente Social  

- Palestrante: Matheus Leite Praça: Psicólogo 

 

 A superação da exclusão social depende do fortalecimento de uma rede social 

protetiva. 

 

 Capacitações como a de hoje são fundamentais! Discutir sobre as questões de gênero 

e identidade sexual, por exemplo, são fundamentais para garantirmos a inclusão 

social!  
 

 Além disso, capacitar psicólogos e assistentes sociais é fortalecer o atendimento e a 

multidisciplinaridade da qual depende a qualidade dos serviços ofertados nas CTs.  

 Obrigado! 
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- Formatura das Oficinas 
 
 Cuidador de idosos. 
 Cuidador infantil. 
 Culinária. 
 Cabelereiro básico. 
 Informática. 
 
- N° de formados: 200 
 
- Além das Oficinas de Capacitação o Projeto “Além da Renda”, no município de 
Francisco Morato financiou as seguintes ações:  
 

 Abertura de um Polo Digital 

 Curso de Desenvolvimento Pessoal - Programação Neurolinguística 

 Jornal da Comunidade em Morato - formação de agentes de notícias 

 Cine Morato 

 

- O Governo do Estado de São Paulo investiu R$ 1.511.000,00, repassados à 
Prefeitura de Francisco Morato através do Projeto “Além da Renda”.  
 
- Mas o compromisso e a parceria permanecem! O Município de Francisco Morato 

também será atendido pelo Programa Família Paulista.  
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Dados Programa Família Paulista/ Francisco Morato: 
 

 Município de Grande Porte 
 IPRS 5 
 Famílias: 1056 
 Valor do 1° repasse: R$ 567.360,00 
 Coordenador do Programa: Milton César Ribeiro - Secretário de Assistência 

Médica. 
 N° de territórios: 01 com 34 bairros 
 Quantidade de técnicos para atendimento das famílias: 07 

 

- O Programa Família Paulista é o maior programa de combate à extrema 
pobreza já lançado no Estado. Na primeira fase do Programa serão 28 
municípios e 50 mil famílias atendidas.  

 
- No município de Francisco Morato Programa Família Paulista atenderá 1.056 
famílias. O valor do 1° repasse: R$ 567.360,00.  
 
- Superar os problemas sociais por meio da mobilidade social. Esta é a bandeira 
do Governo do Estado de SP! 
 
- Esta solenidade de formatura, com os 200 participantes de cinco oficinas 
(cuidador de idosos, cuidador infantil, culinária, cabelereiro e informática), é prova 
disso.  
 
- Estamos dando condições para que mais pessoas, cada vez mais, possam 
superar obstáculos e alcançar condições de vida mais dignas. 
 
- Juntos SP pode ser para todos!  
 

 


